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EVOCAÇÃO DE R 

oqvE GAMEl­
BO lol o maior 
aguarelista 
português de 
qualquer é p o -

ca. Vm século pa.ssou 
agora sobre o garoto 
que 11a11ceu e1n Minde 
e abria os olhos a ver a 
faz dourada da serra 
de Air~. Aos 10 anos, tu­
giu da aldeia, com um 
tumulto na alma. lnlan­
tfl, as grandes pupUas 
verde-azul aptas a ver 
e a sentir tudo que o ro­
deava e onde liouvesse 
Qma centelha de bele­
za. A descrição que dei­
xou da sua chegada a 
Lisboa é uma página 

GRANDE PINTOR DO ROMANTISM 

Em qualquer 11arte do 
Mundo que vfsaemoa as 
ailhueitas deataa . figu· 
raa, dirramoa: LISB'OA. 
Aquelas duas raparigas 
à janela, a velha lava· 
deira, a ·peixeira, a mu­
lher de xale e lenoo ... 
Como tudo ielo era nos­
so - quando Lisboa era 
Lffboa, com o nu ca· 
rãcter próprio! 

Quem não conhece este g.eato 
português, gracioso, que pode· 
ria servir de tema a um «bal­
let>> de puro folclorismo, sem 
revistas do ano nem «girls»? 

Inesquecível, com 
cumento humano. 
«Pertence o n 

Roque Gameiro à 
boa raça dos tu 
com solidez-so l 
em tudo, na arte 
vida». -Isto escr1: 
inolvidável Alo 
pes Vieira. E er 
dade; tornava-se 
comente, pobre 
era, à crista du. 
qu.eníuima pen 
clal na grande 
de Artes e Olíc 
Leipzig, a mais 
tante no Mundo 
último quartel 
cu.lo XIX. Teve t 
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ÁGUA VAI 1 Quando a LI 
tamb&m fazia eobr.e os tra 
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lne8quecível, como do­
cumento humano. 
«Pertence o mestre 

Roque Gametro àquela 
boa r~a do• artistas 
com solidez-solidez 
em tudo, na arte e na 
vlda».-ltito escreveu o 
inolvidável Afonso Lo• 
pes Vieira. E era ver­
dade; tornava-se tecni­
camente, pobre como 
era., à crista duma pe· 
queníulma pensão oll­
eüd na grande Escola 
de Artes e Oliclos de 
Letpzfg, a mais impor• 
tante no Mundo deste 
último quartel do sé­
culo XIX. Teve todall as 

COITIKUA 
IA PAGINA SEGUINTE 

ÃGUA VAI 1 Quando a Lleboa antiga era porca -­
também fazia eobr.e os transeuntes aa suas aagua. 
relas» ... 

A MAIE DE ROQUE GAIME~R10-Aguarela de enormes dimen· 
sõee, considerada 1únioa1 pelo maior orftico espanhol da 6'Po· 
ca em que Roque Gameiro, com eesa peça, entrou na Acade· 
mia de São Fernando, de Madrid 

Traquitana de luxo- o Rolll•Royoe da 6poca - des· 
·lumbrava Lieboa ... 

UE 



AS p 
UM DIS 
DO PRE 
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Congresso 
cliscarso q 

Importantes. de9d 
dos mais significa 
uma inequivoca 
contribuir para a 
mens. americanos 
811P91'5119ão - Po 
trata - de que a 
complexo• problem 
deste paú-disse 
gentes alguma cois 
Posta ele parte. de 
aposifão de lorçan 
l:stado. Foster Dull 
lava em bases séri 
PÔr em prática. 

Afastando-se do 
ginclo-se aos seus 
radesa expressivas, 
111na gael'l"CI é compl 
•deve ser posta de 
llempre que se susci 
Mundo. elas seriam r 
segalr para lá os 
des.e ordem aos 
qaw Ponto onde se 
P_.• a opinião públi 
nas em plena camp 
sárlos o atacam pel 
disse deve consicler 

Não' o mundo 
ll8mos no fincrl da ' 
tlente-. o que siga 
rum para p6r de p 
de• de lnterven9ão · 
concentrarem os se 
resses vitais a acaut 
lerêacla cro recurso 
que deste Podem re 

as semanas, a 
DA MUNDIAL», f 
na posse dos m 
res acontecimen 

mundiais 
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Por EL NUNES 

NA INAUGURACÃO 
.;, 

DA TEMPORADA, 
O TRIUNFANTE FOI 
PEDRO LOUCEIRO 
C OM a sua magistral lide do 

5. 0 touro na corrida com 
que a empresa do Campo 

Pequeno inaugurou a teI?porada 
de 1964, o ca>-aleiro Pedro Louceiro 
entrou o ano como fechara o ante­
nor: por forma sensacional. me­
morável. De entrada, o touro não 
queria peleja; mas Louceiro en­
cheu-lhe o focinho de cavalo. cm­
dou dele e, com entrada de caras, 
quebrou a primeira farpa compri­
da. Depois. começaram os grandes 
momentos de um ior<mde toureiro. 
Pedro Louceiro citou de largo a 
largo, deixou que o touro arran­
casse primeiro, e, continuando de 
frente e quarteando o cavalo como 
a regra manda. cravou uma farpa 
magistral, ao estribo! A ovação, 
enorme. começou e continuou até 
final da lide, pois Louceiro. 
sempre artista e sério, ofereceu 
à assistência outros lances admi­
rúveis, já então ao som da 
música, honra bem merecida. A 
solicitação do público prendeu ain­
da uma farpa, e mais prenderia 
se acedesse aos novos pedidos. 
ne1xou na arena a certeza de que 
o seu toureio é o da verdade. Por 
iK'lo o aclamaram. E com justiça. 
Assim é que se toureia a cavalo! 

O outro cavaleiro, José Maldo­
nado Cortes, esteve muito bem 
nos seus dois touros, que aprovei-

tou para castigar com farpas bem 
apontadas, em lide de movimento 
e de alegria. 

causou boa impressão em Lis­
boa. onde se apresentou pela pri­
meil·a vez, o matador espanhol 
Emílio Oliva. Quer com a capa, 
quer com a muleta, teve séries de 
passes de muita categoria. 

O matador português Armando 
Soares esteve muito valente e ar­
tista, embora, ao que PQreceu, 
se enervava demasiadamente com 
o vento e a sua qualidade dos seus 
touros. 

Houve duas 1iJas pegas. feitas 
por Manuel Gonçalves e cabo 
Adelino de can·alho; mas a deste 
foi daquelas que largo tempo se 
recordarão, pela maneira sábia 
como se embarbelou e pelo vigor 
com que resistiu 11.os derrotes do 
touro. 

Na peonagem todos cumpriram e 
até alguru foram mais do que 
efic1ente.s - excelentes artista~. 

o antigo bandarilheiro Júlio 
Procópio dirigiu com à maior 
c()ll'lpetência o espectáculo. 

A corrida assistiu como convida­
da de honra a senhorita leda Var­
gos, «miss» Universo de 1964, que a 
assistência saudou com vibrantes 
aplausos quando Armando Soares 
lhe brindou uma faena. 

NOTÍCIAS BREVES 
e O distinto caraleiro José Sa­

muel Lúpi toureia amanhã em 

Mérida e, no domingo, na Monu­

mental de Madrid. 

e Amanhã, em Salvaterra, a fa­

VOt' do hospital, efectua-se uma 

corrida na qual interrêm os cava­
lcir-0s Manuel Conde e David Ri-

l1ezro Tcie5 e novlllzezros José Fat­

cão, Sergio Coumo, «El Maya», 
e Joaquim Silva, que se estreia em 
público. 

e óscar Rosmano apresenta-se 
pela primeira vez em Espanha no 
dia 10, em Mérida, e fá está em 
negociações vara outras corridas 
naquele pazs. 

MESTRE R 

J ULGOU-SE até há pouco 
tempo que as ünioas inter­
venções do mestre aguare­

lista no sector tauromáquico eram 
ª' notáveis reconstituições de tou­
radas reais dos séculos passados, 
que tanto enriqueceram a «His­
tória das Toiradas», de Eduardo 
de Noronha. Porém, logo que se 
aproximou a data do 1. 0 centená­
rio do nascimento do insigne ar­
tista, descobriram-se n.uitos apon­
tamentos inéditos. de tema tauro­
máquico, entre eles os três que 
«0 Século Ilustrado» hoje publica 
noutra página. 

Roque Gameiro era um homem 
de apurada sensibilidade e a sua 

JOAOUIM BARROCA 
REAP ARECE 

NO CAMPO PEOUENO 
À FRENTE DE UM BELO CARTAZ 

V AI reallzar-se amanhã, no 
Campo Pequeno, a primeira 
novilhada popular da tem­

porada. Nela reaparece em Lis­
bOa, à cabeça do cartaz, o novi­
lheiro vila-franquense Joaquim 
Barroca, disposto a conquistar a 
posição que as suas grandes fa­
culdades asseguram. e depois de 

J OAQUIM BAR ROCA 

um afastamento devido a uma 
grave cornada, Joaquim Barroca, 
que já iniciou a época em Espanha, 
vai mostrar amanhã o que é ca­
paz, em competição com António 
do Carmo e Ricardo Chibanga, 
com novilhos dos herdeiros do Dr. 
Henriques da Silva, do Couço. 

' UE G 
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vida era desenhar e colorir. Como 
homem sensível, e até porque as 
reconstituições hi.stór1cas o ti­
nham aproximado da tauroma­
quia, ia algumas yezes às c01Tl­
das e, no regresso. trazia sempre 
um ou m!lis apontamentos. corno 
os que noutra página se reprodu­
zem. 

O prlmeil·o fê-lo em V!la Franca 
de Xirn, num dia de corrida. e 
representa 0 cavaleiro Fernando 
de Oliveira ao cumprimentar o 
bandarilheiro que lhe oferecera a 
primeira farpa. Só o busto e uma. 
perne. do cavaleiro e. ao alto, o 
pormenor da máo direita estão 
coloridos; o resto é simples esno­
ço, a lápis, mas permite calcular 
a beleza que o quadro atingiria. 

No outro quadro. onde sobre o 
desenho definitivo as cores fo­
ram experimentadas. mestre Ro­
que Gameiro reproduz a tragédia de 
Salvaterra de Magos: a morte do 
jovem e brilhante conde dos Arcos, 
vendo-se o momento em que o pa1, 
o venerando marquês de Marialva, 
apeado, mata o touro à espada. 
Na trtbuna, preside o rei D. José 
e atrás o volume impreciso ainda 
do marquês de Pombal. 

O terceiro apontamento, só a 
lápis e já quase acabado, fez 
Roque Gameiro em Santarém, 
e reproduz uma pega. São notá­
veis as expressões dos forcados. 

Com estas palavras e e. repro­
dução dos três magníficos apon­
tamentos, nos associamos à come­
moração do primeiro centenário 
do nascimento do maior aguarelk­
t:. português de todos os tempos. 

O MATADOR 
PERUANO 

RAUL OCHOA, 
« R O V 1 R A», 
CORTOU 
A COLETA 

NA cidade de Lima. capital 
do Peru, de onde é natu­
ral, o matador de touros 

Raul Ochoa, <Rovira:>, muito 
conhecido em Portugal e que 
ainda o ano passado toureou 
em Alcochete, C-Ortou a coleta 
a;:,..:...s uma corrida, no passado 
dia 15, na praça de Lima. Com 
uma esplêndida «faena:> e um 
soberbo <volapié», ganhou as 
duas orelhas do primeiro tou­
ro; e cortou outra ao segundo 
depois de uma «faena» à base 
de -.-aientia. 
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